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PROJETO DE LEI Nº 024/2025






DE 04 DE ABRIL DE 2025.

Reconhece no âmbito do Município de Chapada, o "Cordão de Girassol" como Instrumento Auxiliar de Orientação para Identificação de Pessoas com Deficiência oculta.
Art. 1º Fica reconhecido no âmbito do Município de Chapada, o uso do "Cordão de Girassol" como instrumento auxiliar de orientação para identificação de pessoas com deficiências não visíveis, nos termos da Lei Federal 14.624/23.

Art. 2º Para fins de aplicação desta Lei, considera-se:

I – Entende-se por pessoa com deficiência oculta ou não visível: aquela cuja deficiência não é identificada de maneira imediata, por não ser fisicamente evidente, que tem impedimento de longo prazo de natureza mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

II – Colar de Girassol: faixa estreita de tecido ou material equivalente, na cor verde, estampada com desenhos de girassóis e pendurado no cordão conterá o cartão de identificação contendo as informações da pessoa com deficiência como: nome, foto, data de nascimento, contato e a especificação da deficiência ou transtorno juntamente com o CID correspondente.

Art. 3º A utilização do símbolo não dispensa a apresentação dos demais documentos comprobatórios da deficiência oculta, caso estes sejam solicitados ou exigidos por ocasião do exercício de direito ou garantias.
§ 1º O uso do “Colar de Girassol” é facultado aos indivíduos que tenham deficiências ocultas, bem como a seus acompanhantes e atendentes pessoais.

§ 2º A confecção e distribuição do "Colar de Girassol", assim como o cadastro daqueles que o solicitarem, ficará sob responsabilidade do Poder Executivo Municipal, através de sua Secretaria da Saúde.
Art. 4º As pessoas com deficiências ocultas terão assegurados os direitos a atenção especial necessária, fazendo uso do “Cordão de Girassol”, garantindo assim, o seu atendimento prioritário e mais humanizado nos termos desta Lei.

Parágrafo Único. São consideradas doenças, deficiências ou distúrbios neurais ocultos:

a) Autismo;

b) Transtorno de Déficit de Atenção (TDAH);

c) Síndrome de Tourette;

d) Doenças de Chron;

e) Demência;

f) Colite Ulcerosa;

g) Pacientes Ostomizados;

h) Transtorno psiquiátricos, tais como: ansiedade; síndrome do pânico; e, psicose;

i) Deficiência Intelectual;

j) Fibrose Cística;

k) Surdos.

l) Demais deficiências que não apresentam características físicas visíveis.

Art. 5º As repartições públicas, estabelecimentos privados e empresas concessionárias de serviços públicos estão obrigados a dispensar atendimento prioritário, por meio de serviços individualizados que assegurem tratamento diferenciado e imediato às pessoas com deficiência oculta usando o “Cordão de Girassol”, o que, automaticamente os estará identificando.

Parágrafo Único. Entende-se como estabelecimentos privados:

I – Supermercados;

II – Bancos;

III – Farmácias;

IV – Restaurantes;

V – Bares;

VI – Lojas em geral;

VII – Similares.
Art. 6° O Poder Executivo Municipal poderá dar publicidades, por meio de seus órgãos competentes e de instrumentos e mecanismo adequados, ao uso do colar de girassol por pessoas com deficiências ocultas, podendo promover campanhas de conscientização.

Art. 7° Ficam os estabelecimentos públicos e privados responsáveis por orientar seus colaboradores e servidores quanto ao disposto nesta Lei e à possibilidade de uso do colar de girassol como meio de identificação de pessoas com deficiência oculta ou de seus familiares ou cuidadores diretos.

Art. 8° O Poder Executivo Municipal poderá promover um cadastro dos beneficiários do Cordão de girassol para controle e planejamento de ações e políticas públicas futura e também regulamentar a matéria por meio de Decreto Executivo.
Art. 9º Está Lei entra em vigor na data de sua publicação, produzindo seus efeitos após 30 (trinta) dias.
Gabinete do Prefeito Municipal de Chapada/RS, em 04 de Abril de 2025.

GELSON MIGUEL SCHERER

Prefeito Municipal

JUSTIFICATIVA
Excelentíssimo Presidente
Nobres Vereadores(as)

Apesentamos o incluso Projeto de Lei a fim de que seja recebido, analisado, e aprovado pelos integrantes do Legislativo Municipal.

O presente projeto reconhece o uso do “Colar de Girassol” como instrumento auxiliar de orientação para identificação de pessoas com deficiência ocultas. A ideia do cordão de girassol, em todo o mundo, está focada na conscientização e disseminação do conhecimento, para que as pessoas, espontaneamente, adotem comportamento mais acolhedores e empáticos. 

A Lei Federal nº 14.624 sancionada em 17 de julho de 2023, pelo Presidente da República em exercício, Geraldo Alckmin, formaliza o uso da fita com desenhos de girassóis como símbolo de identificação das pessoas com deficiências ocultas. O uso opcional do acessório foi acrescido ao Estatuto da Pessoa com Deficiência.

Esta propositura está portanto, em consonância com o disposto na Lei nº13.146/2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, (Estatuto da Pessoa com deficiência) que assegura a inclusão das pessoas com deficiências, promovendo a sua dignidade e a de seus familiares. É mais uma ferramenta de relevante inclusão social e conscientização da população, mostrando o quão importante são essas pessoas para a nossa cidade. 

Medidas têm sido adotadas a fim de minimizar a angústia dessas pessoas, que por vezes, causa constrangimentos em espaços públicos. Uma comunidade internacional, com sede no Reino Unidos, em 2016, foi pioneira na criação de um cordão na cor verde, com estampas de girassóis, para ser utilizado por pessoas com deficiências ocultas, que necessitam de suporte adicional, ajuda ou um tempo maior para desempenhar sus tarefas. 

Na maioria das vezes, providências extremamente simples, como comunicar-se de modo mais eficiente, arrumar um lugar de espera diferente, ou evitar o contato físico, são suficientes para eliminar ou diminuir o sofrimento destas pessoas. A deficiência oculta muitas vezes passa despercebidas, o que pode levar a situações de exclusão e incompreensão. 

Com a aprovação desse projeto, estamos garantindo que essas pessoas tenham um instrumento que as auxilie na sua interação com a sociedade, além de conscientizar a população sobre a importância de tratar com respeito e empatia todas as formas de deficiência. 
Importante ainda mencionar que Abril é um mês de extrema importância para a conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Conhecido como “Abril Azul”, se apresenta como o momento oportuno de fortalecer nosso compromisso com uma sociedade mais inclusiva, baseada no respeito e na garantia de oportunidades para todas as pessoas autistas. A Administração Municipal de Chapada reafirma seu apoio contínuo às famílias, implementando políticas públicas de inclusão, acessibilidade e acolhimento, não apenas no mês de abril, mas ao longo de todo o ano. Juntos, podemos ampliar o conhecimento e quebrar barreiras!
Por fim, com a adoção do Cordão de Girassol, acreditamos que Chapada se estabelece como município que valoriza a inclusão e a igualdade de oportunidades para todos os cidadãos. A sociedade como um todo é beneficiada com a conscientização e o respeito às diversidades, promovendo uma convivência mais justa e igualitária. Visando garantir a dignidade dessas pessoas e de seus familiares.
Dessa forma, respeitada a legalidade, o Poder Executivo, com fundamento no artigo 30, inciso I, da Constituição Federal, dá por justificada a apresentação do projeto em epígrafe para o qual aguarda apreciação e aprovação após a tramitação na Casa Legislativa, em Regime de urgência, em conformidade com o seu regimento interno.

Atenciosamente,
GELSON MIGUEL SCHERER

Prefeito Municipal
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